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Resumo
O objetivo do estudo foi descrever a prevalência e os fatores as-
sociados ao comportamento sedentário (CS) entre estudantes 
de uma universidade do estado da Bahia. A amostra de 1.243 
indivíduos foi representativa dos estudantes de uma univer-
sidade do estado da Bahia (2012). A distribuição da amostra 
considerou a proporcionalidade dos cursos, período de estudo 
e anos de ingresso na universidade. As variáveis dependentes 
foram o uso de computador para estudos e lazer; assistir te-
levisão; uso de videogame e o tempo de tela. Considerou-se 
como critério de risco para cada uma dessas variáveis tempo ≥2 
horas. As variáveis independentes foram os indicadores socio-
demográficos; de vínculo com a universidade; atividade física 
no lazer; índice de massa corporal e autopercepção de sono. 
A medida de associação adotada foi a Odds Ratio, utilizando-
se da Regressão Logística binária. A prevalência geral de uso 
de computador foi de 56,1%, para assistir televisão foi 30,3%, 
para o uso de videogame foi de 3,8% e para o tempo de tela foi 
de 83,7%. Apresentaram menores chances de exposição aos CS: 
as mulheres, estudantes de menor faixa etária, com parceiro, 
do período noturno e os não praticantes de atividade física no 
lazer; e mais expostos os de maior tempo de ingresso na univer-
sidade. A prevalência de exposição ao CS foi elevada e mais dis-
criminante com o passar dos anos de exposição à universidade.

Palavras-chave
Estilo de vida sedentário; Estudantes; Estudos transversais

Abstract
The objective of study was to describe the prevalence and associa-
ted factors to sedentary behavior (SB) among students of a state 
university of Bahia. The sample of 1243 individuals was represen-
tative to students of a state university of Bahia (2012). The sample 
distribution considered the proportionality courses, period of study 
and year of entrance at the university. Dependent variables were 
using computer to studies and leisure; watch television; video game 
use and screen time. It was considered as risk criterion for each 
of these variables time ≥2 hours. The independent variables were 
sociodemographic indicators; link with university; leisure physical 
activity; body mass index and sleep self-perception. The measure of 
association was the Odds Ratio, using binary Logistic Regression. 
The prevalence of computer usage was 56.1%, to watch television 
was 30.3%, video game use was 3.8% and screen time was 83.7%. 
Presented smaller chances of exposure to SB: women, smaller age, 
with partner, night period and the not physical activity practitio-
ners in leisure; and more exposed the most time of university. The 
prevalence of exposure to SB was elevated and more discriminant 
with the advance of exposition the life in university.
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Introdução
O comportamento sedentário (CS) é uma temática de 
investigação emergente1 e que tem despertado interesse 
nas pesquisas epidemiológicas2. Entende-se como CS o 
tempo em que a pessoa acordada apresenta gasto ener-

gético próximo aos níveis de repouso, ou seja, ≤1,5 uni-
dades do equivalente metabólico (MET)3,4.

As publicações recentes sobre CS, incluindo ativi-
dades sedentárias como assistir televisão (TV), usar 
videogame e/ou computador e a combinação das 
atividades sedentárias baseadas em “tela” (tempo de 
tela), reportam que o demasiado tempo despendido 
nessas atividades pode acarretar efeitos deletérios à 
saúde. A maior exposição ao CS maximiza a alteração 
da estrutura e função cardiovascular5, dos parâmetros 
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metabólicos6 e biomarcadores da função inflamatória7, além de padrões inadequa-
dos de alimentação e maior ingestão energética8, isto em populações com idade 
pediátrica7, adultos5 e idosos6.

Em estudantes universitários, um dos grupos populacionais em ascensão no 
Brasil9, os estudos ainda são escassos. Um estudo10 realizado com estudantes uni-
versitários na Inglaterra apontou CS elevado e diferenças entre homens e mulhe-
res quanto aos comportamentos avaliados (assistindo TV, usando computador 
ou jogando, estudando ou sentado e conversando).  De acordo com os autores10, 
o tempo gasto em atividades sedentárias pode ser responsáveis pela redução na 
participação em atividades esportivas. Assim, o objetivo desse estudo foi descrever 
a prevalência do CS em diferentes atividades sedentárias, assim como verificar os 
fatores associados ao CS entre universitários de uma instituição de ensino supe-
rior do estado da Bahia.

Métodos
Trata-se de estudo transversal, sendo as informações provenientes do 2º inquérito 
da pesquisa MONISA (Monitoramento dos Indicadores de Saúde e Qualidade de 
Vida de Acadêmicos), realizado em uma universidade do estado da Bahia, entre 
os meses de setembro a novembro. A descrição metodológica foi apresentada an-
teriormente11. O comitê de ética em pesquisa local aprovou o desenho do estudo, 
sob o número 382/2010.

A população alvo foi formada por universitários matriculados nos cursos de 
graduação presencial, no segundo semestre letivo de 2012, de uma instituição de 
ensino superior pública localizada entre dois municípios pólos (Itabuna-Ilhéus) da 
região Sul da Bahia a aproximadamente 500 quilômetros da capital do Estado. Fo-
ram excluídos os estudantes do ensino à distância, aqueles com matrícula especial 
e os que iniciaram os estudos no semestre letivo da coleta. A população do inqué-
rito foi composta por 5.767 universitários e a amostra foi estimada considerando 
95% de confiança, erro amostral de 3 pontos percentuais, prevalência de 50%12.  Fo-
ram acrescentados 20% para possíveis perdas e recusas e mais 15% para a realização 
de análises para controle de confusão. A amostra final foi de 1.243 universitários.

A amostragem considerou a proporcionalidade dos cursos (34 cursos), período 
de estudo (diurno e noturno) e anos de ingresso na universidade (entrada na insti-
tuição em 2012, 2011, 2010 e 2009 e anteriores). Em cada estrato, os universitários 
foram sorteados, por procedimento de seleção aleatória simples, tendo como base 
a lista de matrícula em ordem alfabética.

Os universitários foram procurados em até três tentativas, em dias e horários 
distintos, e não sendo encontrados (perdas) ou caso recusassem participar (recu-
sas) não houve a reposição. As coletas de dados foram realizadas no mês de setem-
bro a novembro, nas dependências da instituição, pela equipe de coleta de dados, 
previamente treinada. As informações foram obtidas usando-se o questionário Isa-
q-A (Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida de Acadêmicos)13.

As variáveis dependentes foram estimadas pelas perguntas referentes ao tempo 
despendido, em horas e minutos, em um dia normal de semana (segunda à sexta-
feira) nas seguintes atividades: usando o computador para estudos e lazer; assis-
tindo TV e; jogando videogames (em qualquer aparelho eletrônico). Além disso, 
foi analisado o tempo total de CS, mediante a soma das horas e minutos despendi-
dos naqueles comportamentos, considerado como tempo de tela. Foi considerado 
como critério de risco (desfecho) para essas variáveis o tempo de 2 horas ou mais.

As variáveis independentes foram: sexo; faixa etária em tercis (1º tercil, 17 a 
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20 anos; 2º tercil, 21 a 23 anos; e 3º tercil, 24 a 54 anos); situação conjugal (sem 
companheiro e com companheiro); período de estudo (noturno e diurno); ano de 
ingresso na universidade (ingresso em 2012, ingresso em 2011, ingresso em 2010 
e ingresso em 2009 e anos anteriores) e; área de ensino (Saúde e Outras: Agrárias e 
Ambientais, Biológicas, Exatas e Tecnológicas, Humanas, Administração e Contá-
beis, Econômica, Educação, Jurídica, Letras e Artes).

A atividade física no lazer (AFL) foi mensurada pela resposta positiva à prática 
em uma semana normal, por pelo menos um dia da semana, em relação a qualquer 
das 17 opções de modalidades, categorizada posteriormente em sim e não. O índice 
de massa corporal (IMC) foi obtido pelo relato da massa corporal (kg) e da estatu-
ra (metros), sendo classificado em até 24,9 kg/m2 e 25,0 kg/m2 ou mais. A autoper-
cepção de sono (APS) foi estimada pela pergunta: Com que frequência você consi-
dera que dorme bem? Posteriormente, as respostas foram agrupadas em: positivo 
(sempre e quase sempre), intermediário (às vezes) e negativo (raramente e nunca).

A tabulação dos dados foi realizada no EpiData 3.1 e as análises no software 
SPSS versão 15.0. Foram empregadas as análises das frequências absolutas e re-
lativas, média e desvio padrão. A medida de associação foi o Odds Ratio, estimada 
pela Regressão Logística binária, nas análises brutas e ajustadas. Para a análise 
ajustada foi considerado o seguinte modelo: 1º nível: sexo e a faixa etária; 2º nível: 
situação conjugal; 3º nível: período de estudo, área de ensino e ano de ingresso; 4º 
nível: atividade física no lazer; e no 5º nível, índice de massa corporal e a autoper-
cepção de sono. As variáveis nos menores níveis foram ajustadas no mesmo nível 
e no nível superior caso apresentassem p valor do teste de Wald <0,20, mediante 
o procedimento de seleção de variáveis backward. O nível de significância adotado 
foi de 5%.

Resultados
Participaram do estudo 1.085 universitários (24 ± 6 anos). A descrição das carac-
terísticas da amostra é apresentada na Tabela 1. Houve maior proporção de mu-
lheres e universitários sem parceiro. Mais da metade relatou praticar AFL e 24% 
apresentaram IMC ≥25 kg/m².

A prevalência de uso do computador para estudos e lazer por 2 horas ou mais 
foi de 56,1%. A prevalência de tempo assistindo TV foi de 30,3%, do uso de video-
game foi de 3,8%. A prevalência do tempo de tela foi de 83,7%. 

A Tabela 2 apresenta a associação entre as variáveis exploratórias e o uso de 
computador para estudos e lazer. Os efeitos de associação foram observados em 
universitários ingressantes em 2010 (OR=1,62; IC95%=1,07; 2,45), 2009 e anos an-
teriores (OR=1,57; IC95%=1,08; 2,31), comparados aos ingressantes em 2012. Fo-
ram identificados menores efeitos de associação entre os universitários da maior 
faixa etária, com parceiro, aqueles do período noturno e não praticantes de AFL.

Não foi verificada associação significativa entre as variáveis exploratórias e o 
comportamento de assistir TV (Tabela 3). Os resultados da associação entre as 
variáveis exploratórias e o uso de videogame são mostrados na Tabela 4. O efeito 
de associação foi menor entre as mulheres (OR=0,17; IC95%=0,07; 0,38) e entre 
aqueles da maior faixa etária (OR=0,32; IC95%=0,13; 0,76).

A Tabela 5 apresenta a associação entre as variáveis exploratórias e o tempo de 
tela. Menores efeitos de associação foram identificados entre as mulheres (OR=0,65; 
IC95%=0,46; 0,91), universitários da maior faixa etária (OR=0,40; IC95%=0,26; 0,42) e 
estudantes do período noturno (OR=0,67; IC95%=0,47; 0,97).
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Tabela 1 – Descrição das variáveis sociodemográficas, de vínculo com a universidade, atividade 
física no lazer, autopercepção de sono e índice de massa corporal.

Variáveis n %

Sexo

Masculino 489 45,1

Feminino 595 54,9

Idade

17-20 anos 304 28,3

21-23 anos 358 33,3

24-54 anos 412 38,4

Situação conjugal

Sem parceiro 921 85,3

Com parceiro 159 14,7

Período de estudo

Diurno 731 67,4

Noturno 354 32,6

Ano de ingresso

2012 230 21,2

2011 263 24,2

2010 216 19,9

2009 e anteriores 376 34,7

Área de ensino

Outras áreas 972 89,6

Saúde 113 10,4

AFL

Sim 547 51,2

Não 521 48,8

IMC

Até 24,9 kg/m² 801 75,9

25 kg/m² ou mais 254 24,1

APS

Positiva 556 51,5

Intermediária 380 35,2

Negativa 144 13,3

AFL: atividade física no lazer; IMC: índice de massa corporal; APS: autopercepção de sono.

Tabela 2 – Associação entre as variáveis exploratórias e uso de computador para estudos e lazer.

Variáveis
Bruta

p
Ajustada

p
OR (IC95%) OR (IC95%)

Sexoa 0,38 0,33

Masculino 1 1

Feminino 0,90 (0,70; 1,14) 0,88 (0,69; 1,13)

Idadea <0,01 <0,01

17-20 anos 1 1

21-23 anos 0,99 (0,72; 1,37) 0,99 (0,72; 1,37)

24-54 anos 0,39 (0,29; 0,53) 0,39 (0,29; 0,53)

Situação conjugalb <0,01 <0,01

Sem parceiro 1 1

Com parceiro 0,37 (0,25; 0,52) 0,49 (0,34; 0,72)

Período de estudoc <0,01 <0,01

Continua…
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Diurno 1 1

Noturno 0,50 (0,39; 0,65) 0,66 (0,50; 0,87)

Ano de ingressoc 0,86 0,03

2012 1 1

2011 1,13 (0,79; 1,61) 1,38 (0,94; 2,03)

2010 1,13 (0,78; 1,65) 1,62 (1,07; 2,45)

2009 e anteriores 1,00 (0,71; 1,39) 1,57 (1,08; 2,31)

Área de ensinoc 0,77 0,23

Outras áreas 1 1

Saúde 0,94 (0,64; 1,40) 0,77 (0,51; 1,17)

AFLd <0,01 0,02

Sim 1 1

Não 0,72 (0,56; 0,92) 0,74 (0,57; 0,96)

IMCe 0,16 0,83

Até 24,9 kg/m² 1 1

25 kg/m² ou mais 0,81 (0,61; 1,08) 0,97 (0,71; 1,32)

APSe 0,21 0,29

Positiva 1 1

Intermediária 1,31 (1,00; 1,71) 1,28 (0,97; 1,70)

Negativa 1,10 (0,76; 1,60)   1,09 (0,74; 1,61)  

OR: Odds Ratio; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; a) Nível 1; b) Nível 2; c) Nível 3; d) Nível 4; e) 
Nível 5. AFL: atividade física no lazer; IMC: índice de massa corporal; APS: autopercepção de sono.

Tabela 3 – Associação entre as variáveis exploratórias e o comportamento de assistir TV.

Variáveis
Bruta

p
Ajustada

p
OR (IC95%) OR (IC95%)

Sexoa 0,06 0,05

Masculino 1 1

Feminino 0,77 (0,59; 1,00) 1,31 (1,00; 1,70)

Idadea 0,23 0,22

17-20 anos 1 1

21-23 anos 1,09 (0,77; 1,52) 1,07 (0,76; 1,51)

24-54 anos 1,22 (0,88; 1,68) 1,22 (0,88; 1,70)

Situação conjugalb 0,78 0,79

Sem parceiro 1 1

Com parceiro 1,05 (0,73; 1,52) 1,05 (0,73; 1,53)

Período de estudoc 0,63 0,52

Diurno 1 1

Noturno 0,93 (0,70; 1,24) 0,91 (0,68; 1,21)

Ano de ingressoc 0,96 0,97

2012 1 1

2011 0,98 (0,66; 1,44) 0,98 (0,66; 1,54)

2010 1,23 (0,82; 1,83) 1,23 (0,82; 1,84)

2009 e anteriores 0,95 (0,66; 1,37) 0,97 (0,67; 1,39)

Área de ensinoc 0,36 0,40

Outras áreas 1 1

Saúde 0,82 (0,53; 1,27) 0,82 (0,53; 1,28)

Continua…

… continua
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AFLd 0,75 0,39

Sim 1 1

Não 0,96 (0,74; 1,25) 0,89 (0,67; 1,16)

IMCe 0,19 0,09

Até 24,9 kg/m² 1 1

25 kg/m² ou mais 1,23 (0,90; 1,66) 1,30 (0,96; 1,78)

APSe 0,10 0,10

Positiva 1 1

Intermediária 0,95 (0,72; 1,26) 0,93 (0,69; 1,24)

Negativa 0,66 (0,43; 1,02)   0,68 (0,44; 1,04)  

OR: Odds Ratio; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; a) Nível 1; b) Nível 2; c) Nível 3; d) Nível 4; e) Nível 5. AFL: 
atividade física no lazer; IMC: índice de massa corporal; APS: autopercepção de sono.

Tabela 4 – Associação entre as variáveis exploratórias e o uso de videogame.

Variáveis
Bruta

p
Ajustada

p
OR (IC95%) OR (IC95%)

Sexoa <0,01 <0,01

Masculino 1 1

Feminino 0,17 (0,07;0,38) 0,17 (0,07; 0,38)

Idadea 0,01 <0,01

17-20 anos 1 1

21-23 anos 0,68 (0,33; 1,41) 0,70 (0,34; 1,46)

24-54 anos 0,35 (0,15; 0,82) 0,32 (0,13; 0,76)

Situação conjugalb 0,10 0,31

Sem parceiro 1 1

Com parceiro 0,30 (0,07; 1,27) 0,46 (0,10; 2,06)

Período de estudoc 0,90 0,41

Diurno 1 1

Noturno 1,04 (0,53; 2,05) 1,36 (0,66; 2,79)

Ano de ingressoc 0,21 0,81

2012 1 1

2011 1,04 (0,44; 2,45) 1,28 (0,53; 3,13)

2010 0,84 (0,32; 2,17) 1,40 (0,51; 3,88)

2009 e anteriores 0,60 (0,25; 1,47) 0,87 (0,31; 2,46)

Área de ensinoc 0,94 0,90

Outras áreas 1 1

Saúde 0,96 (0,33; 2,75) 1,08 (0,35; 3,26)

AFLd 0,12 0,75

Sim 1 1

Não 0,59 (0,30; 1,15) 0,89 (0,45; 1,79)

IMCe 0,15 0,17

Até 24,9 kg/m² 1 1

25 kg/m² ou mais 1,64 (0,83; 3,25) 1,66 (0,81; 3,40)

APSe 0,63 0,47

Positiva 1 1

Intermediária 0,68 (0,33; 1,42) 0,55 (0,25; 1,22)

Negativa 0,96 (0,38; 2,41)   0,93 (0,36; 2,36)  

OR: Odds Ratio; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; a) Nível 1; b) Nível 2; c) Nível 3; d) Nível 4; e) 
Nível 5. AFL: atividade física no lazer; IMC: índice de massa corporal; APS: autopercepção de sono.

… continua
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Tabela 5 – Associação entre as variáveis exploratórias e o tempo de tela.

Variáveis
Bruta

p
Ajustada

p
OR (IC95%) OR (IC95%)

Sexoa 0,03 0,01

Masculino 1 1

Feminino 0,68 (0,49; 0,95) 0,65 (0,46; 0,91)

Idadea <0,01 <0,01

17-20 anos 1 1

21-23 anos 0,95 (0,59; 1,54) 0,97 (0,60; 1,57)

24-54 anos 0,41 (0,26; 0,62) 0,40 (0,26; 0,61)

Situação conjugalb <0,01 0,19

Sem parceiro 1 1

Com parceiro 0,53 (0,35; 0,80) 0,74 (0,47; 1,16)

Período de estudoc <0,01 0,03

Diurno 1 1

Noturno 0,53 (0,38; 0,75) 0,67 (0,47; 0,97)

Ano de ingressoc 0,38 0,42

2012 1 1

2011 1,24 (0,75; 2,05) 1,50 (0,89; 2,54)

2010 1,05 (0,63; 1,76) 1,49 (0,86; 2,59)

2009 e anteriores 0,89 (0,57; 1,39) 1,35 (0,82; 2,21)

Área de ensinoc 0,48 0,98

Outras áreas 1 1

Saúde 1,23 (0,69; 2,18) 0,99 (0,54; 1,81)

AFLd 0,01 0,05

Sim 1 1

Não 0,64 (0,46; 0,90) 0,70 (0,49; 1,00)

IMCe 0,78 1,00

Até 24,9 kg/m² 1 1

25 kg/m² ou mais 0,94 (0,64; 1,40) 1,00 (0,66; 1,51)

APSe 0,72 0,59

Positiva 1 1

Intermediária 1,24 (0,86; 1,81) 1,25 (0,85; 1,85)

Negativa 0,79 (0,49; 1,26)   0,74 (0,46; 1,20)  

OR: Odds Ratio; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; a) Nível 1; b) Nível 2; c) Nível 3; d) Nível 4; e) 
Nível 5. AFL: atividade física no lazer; IMC: índice de massa corporal; APS: autopercepção de sono.

Discussão 
Maior parte dos universitários apresentou maior exposição de tempo para o uso 
do computador para estudos e lazer, seguidos do tempo assistindo TV e usando 
videogame. O tempo de tela foi expressivo, de modo que oito em cada 10 univer-
sitários estavam expostos a esse CS. Dentre os fatores associados ao uso do com-
putador para os estudos e lazer os universitários menos expostos foram aqueles 
da maior faixa etária, com parceiro, do período noturno e não praticantes de AFL 
e, mais expostos, os de maior tempo de ingresso na universidade. Para o uso de 
videogame os menos expostos foram as mulheres e aqueles da maior faixa etária.  
Para o tempo de tela, as mulheres, os estudantes mais velhos e os do período no-
turno foram menos expostos.
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Mais da metade dos universitários reportaram o uso de computador para estu-
dos e lazer. Pesquisa recente14 traçou o perfil dos universitários usuários de tecnolo-
gias e constatou que 90,9% dos investigados faziam uso de computador, em média 
seis vezes por semana por cinco horas diárias, cuja finalidade, em maior parte do 
tempo foi para o lazer, trabalho e estudo. A realização da atividade sedentária de uti-
lizar computador para estudo pode estar ligada às tarefas acadêmicas exigidas, tais 
como: leituras e pesquisas online, preparação para avaliações, relatórios de pesquisa 
e estágios, em que grande parte desses afazeres acadêmicos pode exigir o uso daque-
le recurso tecnológico.  Para o lazer, a elevada prevalência nessa atividade pode ter 
por finalidade o acesso às mídias sociais (Twitter, Facebook, Instagram, etc.).

Um terço dos universitários reportou assistir TV por duas horas ou mais, em 
um dia normal de semana. Informações sobre a prevalência do tempo assistindo 
TV em universitários brasileiros não foram encontradas. Contudo, estudos com 
crianças20, adultos15 e idosos 16,17, mostraram diferenças na prevalência e nesse tem-
po no comportamento. No estudo de Mitchell et al.15, 60% australianos partici-
pantes relataram assistir TV por tempo superior a três horas /dia15. Na população 
idosa, as prevalências desse comportamento foram altas e variaram de acordo com 
o país, sendo de 48,6% no Japão16 e de 70,2% na Austrália17. Em adultos, esse com-
portamento foi associado à curta duração e má qualidade do sono18 e à síndrome 
metabólica19. Nas populações em idade pediátrica, assistir TV por duas horas ou 
mais/dia também está associado à composição corporal desfavorável, menor con-
dicionamento físico, baixos escores de autoestima e problemas comportamentais 
e menor desempenho escolar20.

A idade mostrou associação com as demais atividades sedentárias de tela, exce-
to assistir TV. Os universitários da maior faixa etária, 24-54 anos, tiveram meno-
res chances de exposição aos comportamentos de utilização do computador para 
estudos e lazer, jogar videogame e o tempo de tela. Esses resultados divergem do 
estudo de Buckworth e Nigg21 no qual o aumento da idade foi positivamente cor-
relacionado ao tempo gasto utilizando computador. De acordo com os autores21, 
existem diferenças nas demandas acadêmicas para classes mais avançadas. A pos-
sível explicação para os resultados do presente estudo é que os universitários do 
maior tercil de idade podem estar engajados em atividades ocupacionais ou no 
lazer não sedentárias, ou mesmo terem melhor gerenciamento do tempo das ativi-
dades no lazer e do entretenimento baseado em tela. 

Os resultados mostraram que as atividades sedentárias do uso de videogame 
e o tempo de tela foram associados, com menor efeito, às mulheres, similar ao ve-
rificado em estudos prévios21–23. As diferenças entre os sexos para as atividades se-
dentárias do entretenimento baseado em tela não são características encontradas 
apenas em jovens-adultos universitários, tais disparidades são verificadas também 
entre as crianças25 e adolescentes26.

Os universitários do período de estudo noturno obtiveram menores chances 
de estarem expostos ao uso de computador e tempo de tela. Acredita-se que esse 
resultado esteja diretamente relacionado às características do grupo que, normal-
mente, apresentam obrigações de trabalho e estas podem não estar relacionadas 
ao uso do computador. Além disso, é importante ressaltar que os universitários do 
período de estudo noturno apresentam, com maior suscetibilidade, menos envol-
vimento com a atividade física27.

Os resultados mostraram que os universitários com maior tempo de ingresso 
na universidade foram mais expostos ao uso de computador para trabalho e lazer, 
similar ao verificado por Buckworth e Nigg21. Possivelmente, o maior o tempo de 
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ingresso na universidade pode favorecer ao CS, assim como o surgimento de outros 
aspectos negativos à saúde, como maior IMC28 e baixo nível de atividade física27,28. 

No presente estudo, os estudantes que reportaram não praticar AFL apresen-
taram menores chances de fazer uso de computador para estudos e lazer. O re-
sultado encontrado aqui diverge de estudo29 sobre os determinantes e padrões da 
prática de atividade física em universitários na Espanha que identificou que os ho-
mens classificados com menores níveis de atividade física gastam mais tempo de 
uso de computador, enquanto as mulheres menos ativas gastavam mais tempo em 
assistindo TV. Pesquisas com adolescentes apontam para uma associação entre 
atividades sedentárias baseadas em tela e desfechos negativos em saúde, mesmo 
após ajuste para o condicionamento cardiorrespiratório30. No presente estudo a 
forma como a AFL foi reportada, ou seja, resposta positiva à prática de ao menos 
uma atividade, em no mínimo um dia de uma semana normal, de uma lista de ati-
vidades, não permite inferir sobre a frequência, duração ou intensidade da(s) ativi-
dade(s) realizada(s), impossibilitando, portanto, o computo e/ou classificação dos 
estudantes quanto a categorização em níveis de prática. Neste sentido, estudos 
futuros que se proponham a investigar o CS em universitários devem verificar o 
papel dos maiores/menores níveis de AFL e sua associação com o CS.

Aponta-se como limitação deste estudo a possibilidade de viés de memória 
para o tempo despendido nas atividades sedentárias de tela, no qual os partici-
pantes podem não recordar os intervalos curtos de tempo, negligenciando-os no 
computo final do comportamento. No entanto, o nível de reprodutibilidade das 
medidas deste instrumento foi satisfatório13, o que minimiza o possível viés. Além 
disso, o critério de risco adotado, ≥2 horas, pode não favorecer a observação de 
possíveis associações.  Todavia, optou-se pelo uso desse ponto de corte em virtude 
da utilização em outras pesquisas com grupos de características semelhantes26,27. 
Destaca-se como ponto forte deste estudo o robusto procedimento de amostra-
gem que possibilitou o levantamento de informações de uma amostra representa-
tiva da população de universitários em todos os turnos e cursos de uma institui-
ção pública de ensino superior.

Os resultados mostraram prevalências elevadas do uso de computador para 
estudos e lazer, e o tempo de tela. Foram menos expostos às atividades sedentárias 
baseadas em tela: as mulheres, os estudantes do tercil superior da idade, os que 
não praticavam AFL e aqueles do período noturno. Em contrapartida, estudan-
tes com maior tempo de ingresso na universidade apresentaram maiores chances 
de estarem expostos ao uso de computador para trabalho e lazer. A realização de 
pesquisas sobre o CS em universitários é importante para a identificação de sub-
grupos dessa população expostos a esse comportamento, possibilitando assim 
intervenções feitas sob medida. Além disso, o contexto universitário é uma fase 
educacional com características próprias na qual as oportunidades de atividades 
sedentárias baseadas em tela podem estar mais presentes. A prevalência de exposi-
ção ao CS foi elevada e mais discriminante com o avanço em anos da universidade.
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